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RESUMO: Os túmulos circulares minóicos da planfcie de Mesara foram analisados aq11/ 
visando a identificação de caracteres sociais das populações do Minóico Antigo 1-11. Tal 
investigação mostrou que neste período houve a transição de núcleos agro~pastoris 
autlJnomos e relativamente isolados para comunidades de -economia diversificada 
subordinadas a uma Jidérança única regional. Utilizando as evidencias presentes nos 
padrões de distribuição e cons.trução dos túmulos, bem como na composição do 
mobiliário funerário, observa-s~ a alteração de elementos e a incorporação de novas 

· produções resuftantes dessa nova ordem-soCial. 
. . 

PALAVRAS-CHAVE: Creta, Civilização Minóica, · Túmu(os Ciiculiues, · Mesara, Idade do 
Bronze, Práticas Funerárias. 

No estudo da sociedade minóica do perlodo pré-palacial uma grande parte · 
das informações é proveniente da análise das estruturas funerárias de Mesara, -
região na parte sul de Creta, que constituem um agrupamento com caracteres 
definidos, tanto em termos de distribuição espacial quanto temporal (Fig. 1 ). 

Os túmulos circulares da região de Mesara são assinalados · em quatro 
concentrações geográficas distintas, nas encostas litoraneas da vertente. sul dos 
montes Asterousia, nos contrafortes da encosta norte dos montes Asterousia, nas 

-encostas meridionais do monte Ida e na planfcie de Mesara propriamente dita. 
Observaremos que os túmulos freqüentemente estão distrlbufdos em conjuntos de 
duas ou três estruturas, sendo raros os exemplares isolados. Exemplares unitários 
deste tipo de túmulo também podem ser er.contrados nas porções norte e leste da 

- ilha de Creta, mas correspondem a menos de um quinto do número total (Branigan, 
1970) . . 

Os túmulos mantinham uma relação de proximidade com os núcleos 
habitacionais. Não há sinal de qualquer preferência por uma posição relativa a estes 
núcleos. Embora não tenhamos indfcios seguros para todos os sftios funerários, 
tomamos como provável que os túmulos se situassem nos limites das 
comunidades, em alguns casos haVe-ndo uma continuidade entre os vestfgios 
habitacionais e funerários. Observamos que as estruturas habitacionais são de 
formato quadrangular, contrastando visivelmente com os túmulos circulares, o que 
poderia constituir um dos sinais de determinação de fronteiras entre os vivos e os 
mortos. 

Os túmulos são construidos em pedra calcárea, com ao menos duas 
camadas de blocos, uma externa e outra interna, muitas vezes separadas por uma 
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camada intermediãria de terra e séixós. O diâmetro interno varia entre 2,4 m e 13,1 
m, mas apresenta uma média de 6,0 m. ·Há uma tendência para a instalação da 
entrada a leste, a qual mede cerca de 1,2 m de altura e 1,0 m de largura, usualmente 
estando fechada por placas de calcáreo. 

Dos quarenta e dois túmulos estudados, notaremos que vinte e três 
apresentam uma antecâmara de dimensões não superiores a 2,54 x 1,0 m (caso de 
Platanos · A) e ainda teremos em outros casos a presença de câmaras anexas 
retangulares construldas junto à entrada dos túmulos, de configuração similar aos 
túmulos quadrangulares assinalados nas porções central e oriental de Creta. 
Cronologicamente esse anexos são contemporâneos dos túmulos quadrangulares, 
uma explicação aceitável seria a de que teria havido uma interpenetração das 
populações de Mesara e de Creta Central e Oriental a partir do Minóico Antigo 11 , 
~nquanto que os túmulos circulares foram assinalados desde o Subneolftico (Petit, 
1983). Pe.rcebemos também que em ao menos três casos os anexos são posteriores 

. ao tú_mulo circular em si (casos de Lebena 11, Platanos A e Porti). 
De acordo com os indlcios encontrados nos túmulos, a forma corrente de 

enterramento era a inumação, sendo que vestfgios de ossos carbonizados 
interpretados anteriormente como sinais de cremação foram reinterpretados como 
resUltadO de queima acid,ental durante o processo de fumigação dos túmulos, do 

. qüe há evidências em outros rios quais os . ossos não foram carbonizados. No 
entanto a caracterizaÇão da forma de -deposição ainda é conjectural, pois a análise 
do conteúdo dos túmulos tem sido prejudicada por dois fatores: primeiro, os saques 
ao longo dos séculos, que perturbaràm a disposição dos vestfgios e eliminaram 
outros; em segundo. pela manipulação deliberada dos restos humanos no interior 
dos túmulos, com o seu .deslocamento para as paredes e a desarticulação dos 
esqueletos, freqüentemente com a remoção dos crânios . e sua deposição em 
separado (caso de Hágia Trfada A. Platanos B e Koumasa B~ A manipulação dos 
restos humanos que foi assinalada nos tu mulas· pode ser relacionada à realização de 
enterramentos secundários, o que nos parece uma hipótese viável se considerarmos 
o número de Individuas depositados nos túmulos. As estimativas de Xanthoudides 
apontam centenas de individuas nos túmulos de Koumasa B, Marathokephalon, 
Parti, Hágia Trlada e Vorou A e B; para Kamilari e Lebena I, o total chegaria a mais 
de quinhentos individuas em cada um desses túmulos (cit. em Branigan, 1970, p. 
129). Desta maneira a remoção do.s restos de enterramentos anteriores se 
configuraria como uma necessidade vinculada possivelmente à conservação dos 
crânios acima citada, por terem estes uma importancia particular para os minóicos. 
visto serem escolhidos para guarda em separado(Branigan, 1987). 

Consideremos agora o mobiliário funerário. Ele é composto por dois 
grupos distintos de artefatos: o de objetos ligados aos--ritos de enterramento e 
aquele de objetos que poderiam ser tanto propriedades pessoais do morto quanto 
indicadores de sua condição social. O grupo de artefatos de caráter ritual engloba 
vasos cerâmicos e vasos de pedra, com a presença de jarros, taças e tigelas como 
formas mais freqüentes da cerâmica, e de kernoí, vasos tubulares e nidiformes para 
aqueles feitos em pedra. Estes últimos ainda provêm quase que exclusivamente de 
contextos funerários, o que nos permite relacioná-los com boa margem de 
segurança às atividades assim qualificadas. 

A associação do material ceramico aos ritos funerários pOde ser 
confirmada com a descoberta de dezenas e até centenas de exemplares intactos ou 
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fragmentados no interior dos túmulos e nas antecamaras, o que sugere uma 
importância para tais vasos que não se vincularia à sua posse pelo morto, já que os 
objetos pessoais seriam colocados junto aos restos humanos, enquanto que os 
vasos cerâmicos estavam espalhados no interior dos túmulos ou amontoados nos 
anexos. 

Os objetos definidos como pertences pessoais ou indicadores de 
condição social do morto são em quantidade bem menor e em maior variedade, 
incluindo amuletos, selos, adagas, jóias, figurinhas, utensnios e núcleos de 
obsidiana, arpões, serras, cinzéis, machados, raspadeiras, pinças e escaravelhos. 
Embora sejam poucos os túmulos sem sinais de perturbação, a presença em grande 
número de adagas, de raspadeiras e de pinças permitiu considerar que o sexo do 
morto fosse geralmente indicado pela presença de uma adaga, no caso dos homens 
e por uma raspadeira ou um par de pinças no caso das mulheres. Keith Branigan 
sugere que a existência de uma figurinha também indicasse o sexo feminino, pois 
seria utilizada por mulheres no parto; entretanto não temos indicias que comprovem 
sua hipótese com respeito à civmzação minóica (Branigan, 1970). · 

· Certos artefatos presentes nos túmulos parecem estar relacionados às 
atividades desenvolvidas pelo morto durante sua vida, como no caso dos arpões, 
que seriam ós _ utensnios que caracterizariam o trabalho de um pescador; dos · 
núcleos e utensrlios ·de obsidiana para os artifices deste material; das serras e 
furadores para os carpinteiros. Da mesma maneira que serviriam como indicadores 
de suas funções em vida, sugerem a existência de categorias profissionais 
especializadas, o que é particularmente evidehte quando consideramos os selos, que 
aparecem em número e variedade suficientes para que se pense em oficinas locais 
com produções especializadas distintas, constatação assegurada · pela análise dos 
motivos, técnicas e formas dos mesmos; e os utensmos de bronze (como pinças,. 
raspadeiras, serras, furadeiras e adagas), cuja produção exige um certo g.ràu de 
conhecimento das técnicas metalúrgicas. 

Os selos formam uma categoria de artefatos pessoais cujo significado 
estaria ligado a duas funções, à de sinais individuais de propriedade e a de 
indicadores de posição social do individuo. A frequência de determinados signos 
sugere que fossem sinais de clãs ou de assentamentos especificas; porém a sua 
ocorrência não se restringe a um de.terminado grupo de túmulos, embora existam 
concentrações em alguns deles, como em Hágia Trfada A; outra interpretação 
propõe que fossem signos indicativos de ~rgos administrativo-polrticos, visto que a 
regularidade de sua ocorrência em túmuiQS construidos a partir do Minóico Antigo 11 
seria compatrvel com a fase de transição de comunidades auto-suficientes para um 
sistema de unidades administrativas sob governo único. Veremos mais sobre esse 
assunto posteriormente. 

Do conjunto desses artefatos, temos ainda a indicação de contatos 
comerciais com outras culturas e regiões do Mediterrâneo: muitos dos selos 
encontrados têm como matéria-prima o marfim e matérias minerais, que poderiam 
provir somente de outros pontos do Mediterrâneo; a obsidiana provinha 
essencialmente da ilha de Meios, no Egeu, o marfim utilizado nos selos teve sua 
provável origem determinada como a Sfría e o Eglto, da mesma maneira que os 
escaravelhos se originariam deste último, indicando um grau de desenvolvimento 
econOmico que já teria ultrapassado o nfvel da agricultura de subsistência e dos 
cantatas locais, incorporando a navegação em alto-mar como atividade regular. Da 
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mesma forma, a presença de artefatos de bronze em profusao nos sugere que a 
metalurgia se encontra desenvolvida o suficiente para permitir a elaboração local de 
instrumentos, utilizando uma tecnologia cujas fontes talvez estivessem em Chipre, 
conforme os resultados da análise da composição dos metais empregados em tais 
utensnios e pela observação do contexto de achado de objetos similares em Chipre, 
associados a material minóico. 

A partir destas observações, duas considerações poderiam ser feitas a 
partir da análise do conteúdo desses túmulos, todas relacionadas ao problema do 
conhecimento de aspectos da sociedade minóica pré-palacial: 

1 . .Parte do mobiliário colocado junto ao morto pertencia a este e poderia 
corresponder às atividades desempenhadas pelo indivfduo na 
comunidade, sendo indfcio de atividade especializada; 

2. · Certos tipos de artefatos indicam um novo grau de desenvolvimento 
tecnológico e econOrilico, como é o caso dos utensmos de bronze e 
dos selós, que só poderiam ser produzidos com um incremento no 

· nrvel . ·de organização social · e econOmica que possibilitassem a 
. obtenção de materiais e técnicas inexistentes em Creta no MA I. pois 
significaria a existência de ·um comércio ultramarino regular e 
portanto, além do nrvel das trocas locais ou regionais, o que 
caracteriza uma soCiedade e uma·cultura que ultrapassou o nrvel das 
comunidades agrlcolas autosuficieiltes. 

. · No entanto, os sinais de tais . transformações se encontram distribufdos 
de forma heterogênea em Mesara, pois ao mesmo tempo em que são abundantes 
na planfcie e nos contrafortes norte da cadeia dos montês Asteróusia, são escassos 
na porção sul desta cadeia e nas ehc<;>stas do monte Ida~ Uma -explicação possrvel 
seria a de que teria existido um descompasso no desenvolvimento sócio-econOmico 
destas duas áreas durante o Minóico Antigo 11. perlodo em que tais transformações 
tiveram lugar. · · 

Partindo dessa perspectiva. exporemos alguns indfcios que podem levar
nos à consideração de que na região de Mesara ocorreram mudanças significativás
entre o MA I e o MA 11. Vejamos quais são estes indfcios: 

. Os objetos de bronze encontrados nos túmulos da planfcie de Mesara e 
na porção norte da cadeia dos montes Asteroüsia são mais numerosos do que 
aqueles assinalados nos túmulos da porção sul daquela cadeia e no sopé do monte 
Ida, o mesmo se verificando com os vasos de pedra e com os selos. No caso dos 
utensnibs de bronze observou-se u,a padronização de formas e de proporções no 
material da planfcie, embora sejam percebidas variações técnleas que indiquem a 
coexistência de produções de artesãos distintos, talvez evidenciando a presença de 
uma oficina em cada assentamento desta área. · 

O mesmo poderia ser dito dos vasos de pedra, pois na mesma medida 
em que se percebe uma padronização das formas, proporções e técnica das 
produções da planfcie, notamos o emprego de materiais como o diorito e a 
serpentina, que não são encontrados em Creta, além de variação no volume e na 
qualidade dos achados nos túmulos da planfcie de Mesara e da parte sul dos 
Asterousia que não se explicaria apenas pela pilhagem. Julgamos !feito supor que 
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seria a presença de artesãos especializados nos assentamentos o fator 
discriminante, o que é reforçado pelo achado em um túmulo de dois vasos de pedra 
inacabados, identificadores do sepultamento de um artesão destes objetos, dos 
quais citamos casos similares. 

No caso dos selos, temos uma variação tanto no volume quanto nos 
materiais e nas categorias encontradas, com uma quantidade cinco vezes superior 
na planlcie, com o uso extenso do marfim e o emprego de signos padronizados 
correspondentes a produções de oficinas diversas. Branigan e Krzyskowska 
observam que embora a matéria-prima seja importada, a manufatura é local 
(Branigan~ 1984; Krzyskowska, 1983). 

Um último ponto que realça tal distinção entre a planlcie e os 
assentamentos meridionais refere-se aos arte fatos importados, que são encontrados 
apenas na planlcie (constituindo-se de figuras de Philakopi e de Spedos, de 
escaravelhos e selos escarabóides do Egito, de adagas de prata da Slria, contas de 
faiança e selos cilfndricos da Mesopotâmia). . 

. . Uma .. interpretação dessas diferenças seria posslvel caso 
considerássemOs que, a presença de itens de prestigio e aparato, artesãos 
especializados e a importação de objetos pelo comércio . ultramarino, tOdos 
assinalados regularmente em uma das áreas estudadas. e de. forma eventual em 
outr.a, correspondessem a dois momentos distintos ,de desi!Íwplvimento da 
sociedade minóica durante o MA 11. · · · ·· 

Ao longo do MA I houve o desenvolvimento de uma série de comunidades 
autosuficientes, composta por grupos ligados por relações de parentesco, com uma 
economia baseada na agricultura sedentária, na criação de animais e em alguns 
casos na pesca, com um artesanato concentrado na transformação de matérias 
vegetais e animais, mantendo contatos irregulares com outras partes da ilha e com 
regiões próximas de Creta. Essas comunidades dispunham de estruturas tumulares 
circulares de grande porte nas quais ocorria o sepultamento dos membros da 
sociedade com artefatos de carâter ritual e objetos de caráter pessoal, sem 
elementos distintivos d~ categoria socio-econOmica. A presença de duas a três 
estruturas por comunidade sugere-nos que cada túmulo servia a clãs distintos 
dentro de cada comunidade. 

A partir do MA 11 modificações foram ilitróduzidas, como o indicam os 
itens acima expostos, delineando agrupamentos integrados sob uma administração 
comum e inseridos em uma rede de relaçÕes comerciais locais e ultramarinas. 
Ocorre uma diferenciação social e econOmiqa, com a utilização de túmulos para o 
sepultamento de individuas pertencentes a categorias especificas, definidas pela 
posse de determinados artefatos distintivos de prestrgio ou aparato e de 
identificadores de sua função ou categoria social e econOmica: conforme a hipótese 
de Ann Blasingham, estes selos seriam signos correspondentes a cargos da 
administração local dessas vilas, inseridos no conjunto mais amplo da região de 
Mesara (Biasingham, 1983, p. 16). Dessa maneira, estabelece-se uma clivagem 
social inexistente nesta cultura até o MA 11, com a definição de uma nova ordem, na 
qual as comunidades são elementos dentro de um sistema mais amplo que se 
configurararia a partir do MA III como a sociedade proto-palacial. Esta ordem seria 
inicialmente instalada nas áreas sob influência imediata do novo núcleo politico
administrativo da região em Festos, onde se ergueria um dos primeiros palácios 
minóicos. Assim sendo, as comunidades na porção sut de Asterousia seriam 
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absorvidas apenas ao longo do MA III, ao contrário daquelas instaladas. na planfcie e 
na porçao norte de Asterousia. 

AssTRACr: The circular tombs of Mesara plain were analyssd here to attempt the 
identification of social features of minoan communities at Early Minoan 1-11. This 
research had revealed that in this period a transition between the relatively 
independents nuclei of agricultura/ and pastoral economy, and the communítíes with a 
diversifíed economy and under centralized regíonalleader has took place. By usíng the 
evídences presents on the dístributíon and constructíon patterns of tombs, and the 
composítíon of funerary mobílíary, we wí/1 see the changes of elements and the 
íncorporation of new productions resultíng from this new social arder. 
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Mapa de Creta, com a. distribulçlo de tholoi na ilha 
Mapa da região de Mesara, com indicaçlo de tholoi do Minóico 
Antigo e Médio. 


